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Politica Geral

SOBRE A iai-SITABILIDADE

DAS MONARCHIAS E DAS REPUBLICA“)

Ainda que o ser republicano ou

monarchico depender mais das cir-

cunstancias e condições dos povos,

que de razões theoricas, e dos

sentimentos particulares dos indí-

viduos, comtudo julgamos que asi

monarchias liberaes e as republi-

cas são egualmente sustentaveis.

se as primeiras se acompanha-q

rem do tino dos governos, de uma

dedicação sincera ao bem publico,

e das medidas progressivas e har-

monisadoras dos direitos e interes-

ses úe todas as classes, e as se-

gundas quando se estabeleçam

com instituições taes que obstem

aos golpes de estado, ao predomi-

nio do poder, e aos abusos da for-

ça

 

A nosso vêr as republicas na

velha Europa estão fatalmente con-

demnadas a cahirem todas as ve-

zes que não poderem ser federal¡-

vas ou descentralisadas; emqna'nw

to um exercito permanente e todo

o systema administrativo estive-

rem sujeitos á auctoridade central,

e debaixo d'uma fôrma que é pro-

pria de governos absolutos; em-

quanto_ o estado absorver directa

ou indirectamente todos os pode-

res em quanto ás suas reacções

só haja o meio de oppôr as revol-

tas quasi sempre ímpotentes ante

a força organisada e a inñuencia

corruptora dos governos.

Mas illudem-se aquelles que da

queda das republicas nnitarias

concluem a instabilidade de todas

as formas que póde tomar este

systema politico. O mais que d'a-

hi se conclue é a deficiencia e a.

ericlitação d'aquellas; mas ana-

Fysando-se os factos, e conhecida

bem a natureza e o valor das ins-

tituições, que as distinguem e ca-

racterisam, vê-se que as republi-

cas descentralisadoras se conser-

vam, e que em favor d'esta verda-

de estão depondo a Suissa e os

Estados-Unidos da America. '

Os defeitos das duas formas de

governo, como os seus remedios,

são egualmente os mesmos, o que

tira todo o valor ás declamadas

censuras dos comícios republica-

nos; e a imprensa monarchíca, op-

posta ao governo actual, não devia

deixar de contestal-as embora se

uizesse aproveitar do que ali se

disse contra a dictadura.
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As republicas, onde a assem-

bleia nacional tira do seu seio o

poder executivo, onde nomeia os

generaes e os grandes funcciOna-

rios, onde a auctoridade central

não póde ter um exercito, onde ás

provincias ou estados componen-

tes' só se permitte um certo e egual

numero de homens armados, onde

não ha um presidente senão para

dirigir as sessões, e este mesmo

não póde sel-o em duas sessões

consecutivas, onde o ministerio é

renovado todas as vezes que o fôr

o parlamento. onde membro algum

dos seus exerce cargos civis ou

militares, estas republicas são du-

raveis pelo menos tanto quanto o

forem as monarchías.

Constituído assim o poder, dif-

ñcil será uma reacção violenta.

Onde está a soberania do direito,

ca de 93_creou uma poderosa uni

dade olitica, centralisou o syste-

está tambem. a. forçamaterial, as- | _

Sim nunca esta se revolta contra i vez de atacarem com tanto furor Pinto, após a entrega da mesma

aquella, não entram em confiicto a dictadura actual, a que dão uma representação ao snr. D. Carlos,

nem se desligam.
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Monarchicos e republicanos em

importancia exagerada, deviam

a, El-Rei,. o›ex.'“° snr. Dr. Soares

proferiu em tom respeitoso, mas

Os povos da Europa vão-se,antes combater os effeitos e as vehemente, as palavras:

aproximando do mesmo grau e do

mesmo typo de civilisação. Os ar-

gumentos deduzidos de tudo o que

diz respeito ás suas, condições

historic-as e moraes vão-se res-

tringindo muito e dando mais lar-

go campo a uma só fórma de go-

verno.

Porém ainda não _queremos

discutir este assumpto no qual ti-

nhamos a considerar a versatili-

dade nas republicas e o favoritis-

mo nas monarchias; se as primei-

ras demandam certo espirito e'

certos costumes e se mais instru-

cção e moralidade que as segun-

das; se estas convéem mais a uma

nação corrupta, ou se aquellas a

corrigem e modificam; se as fi-

cções e convenções monarcliicas

são um efficaz preservativo das

revoluções e da anarchia; e se as

republicas cahem ou se conser-

vam. em virtude das qualidades

moraes dos povos.

Nos paizes tão civilisados co-

mo os da Europa, se as republi-

cas não se sustentam, outra não

póde ser a causa se não a falta de

instituições adequadas. Fornece-

nos provas a historia contempo-

ranea: ponliamos de parte os fa-

ctos que se referem á passagem

d'um para outro systema, ou a

epocas muito distantes e diversas

nas fórmas politicas, ainda que

tenham o nome de democraticas,

os quaes não podem ser invoca-

dos plausívelmente.

III

Na descentralisacão muitos não

vêem senão uma porção maior de

attribuições, ou mais liberdade

administrativa concebida ás loca-

lidades, esquecem~se da descen-

tralisação politica, que é couza de

muito mais vulto e importancia.

As monarohias antigas, prin-

cipalmente a fendal, eram mais

descentralisadas do que as monar-

chias representativa de agora: o

systema social do feudalis'mo e as

tyrannias particulares eram sem

duvida insuportaveis, mas o po-

der real estava limitado pelas jn-

ridicções dos senhores. A republi-

ma a ministrativo, e d'este modo

aplanou o caminho ao despota

brutal '

França.

Se os girondínos conseguis-

sem vasar a republica nos moldes

feneraes, se ás províncias se con-

cedesse a autonomia politica, o

que era a sua aspiração tradicio-

nal, se o pavor da desmembra-

que governou depoxs a

ção do paiz não acomettesse os§aos de todo o Paiz, vem

l
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pretenções do Congresso, que en-

cerram um perigo real para a li-

herdade-como 'á provamos.

Fallaremos o congresso.

L. d'Almei'da Medeiros.

_-+_._.

BüNlHl fl] BllUllHl
A Camara Municipal, d'este

concelho d'Ovar, em sua sessão

de 29 de maio lindo, deliberou

protestar contra os actçs do actual

governo, sendo do theor seguinte

a representação dirigida e entre-

gue em 13 do corrente, a S. Ma-

gestade, pelo presidente da mes-

ma camara o ex.mo snr. Dr. Joa-

quim Soares Pinto:

 

SENHOR!

A Camara Municipal de Ovar,

como mandataria dos seus munici-

pes, não p »de ficar alheia ao movi-

mento Nacional de Justo e legítimo

protesto contra a administração

em dictadura do actual Governo.

Na Constituição do Paiz estão

perfeitamente definidas as attribui-

ções dos *diversos Poderes Poli-

ticos, cassim ê illegal que o Poder

Executivo invada a esphera da

acção do Poder Legislativo.

Mas, infelizmente, não ha uma

simples invazão de poderes, ha a

supprcssão do Poder Legislativo,

lia a derogação da Carta Consti-

tucional, que tantos sacrifícios

custou quer ao paiz, quer ao Bi-

savô de Vossa Magestade.

A Camara dos De utados foi

dissolvida sem que se esse cum-

primento ao disposto no art.° 110

da Carta Constitucional; mas não

-foi sómente esta a disposição vio-

fada, ha outra violação e mais gra

ve, qual é a de não se convocar

outra Camara. como terminan-

temente se acha estatuido no co-

digo fundamental da Nação e

actos addicionaes.

Tal proceder remota-nos a

tempos de ominosa memoria, e

contrista sobremaneira a alma dos

sinceros liberaes, que têem ver-

dadeira añ'eição pelo seu paiz.

E' a vossa magestade, como

chave de toda a organisação poli-

tica, a quem compete, dos termps

do artigo 7'1 da Cartal Constitu-

cional, «velar incessantemente so-

bre a manutenção da independen-

cia, equilibrio e harmonia dos

mais Poderes Politicos»

E por isso a Camara Munici-

lpal de Ovar juntando o seu voto

pedir

convencionaes, Robespierre, ouni- respeitosamente_ ao seu Rei, que

tario, não se transformaria em'seJa restabelecida a normalidade

Bonarparte, o tyranno.

Lourenço_ d'Almeida e Medeiros,

_W

Congresso Czitholieo_So-

cialista no Porto

Este congresso depressa vein

confirmar os nossos artigos sobre

os novos intuitos da Egreja, e so-

bre a influencia dos jesuítas, que

a dominam.

do systema Constitucional.

Ovar e Paços do Concelho, 29

de Maio de 1907.

Joaquim Soares Pinto

João Marques Cantinho

João Pacheco *Polonia

Francisco Ferreira Coelho

Manoel Ferreira da Costa

Manoel Gomes Larangeíra.

l'

Depois de lida a representação

«Senhorz - Esta mpresentação

que deponho nas mãos de vossa

tmagestade não tem intuitos poli-

ticos. Sou politico, não o ne o;

mas se ãmanhã o meu partido ?Or

governo e desrespeitar a lei, como

o actual, eu, occupando a mesma

posição que hoje. serei o primeiro

a protestar tambem. Isto juro e

prometto a vossa magestade e não

faltarei ao meu juramento e pro-

messa, porque nunca fui ambicio-

so. Não o sou, nem serei. Nunca

pedi nada aos poderes publicos,

nem será facil vêr-me n'esaa ne-

cessidade. Estas declarações são

sinceras e o meu desejo ardente é

ue todos falem a vossa magesta-

de com a mesma sinceridade»

Tendo o administrador, d'este

Concelho o EL“" Sr. Dr. José

Ferreira Marcellino, conhecimento

de que a Camara Municipal havia,

na referida sessão de 29 de Maio,

resolvido protestar contra a mar-

cha do overno, afim de ser res-

tabeleci a a normalidade constitu-

cional, fez sciente, em razão d'or-

dem superior, por officio á Presi-

dencia da Camara. de que não é

das attribuições das vereações

municipaes. manifestarem-se pró

ou contra os actos dos governos.

O EL““ Presidente da Camara,

em resposta, enviou. ao Adminis-

trador do concelho, um oñicio, de-

monstrando com dados legaes a

sem-razão do oñicio do Adminis-

trador.

O ofñcio do Presidente da Ca-

mara é de theor seguinte:

Ill."no Ex.mo Snr.

Accuso a recepção do oñicio de

V. EX.“ sob n.“ 249, d'liontem. a

que respondo pela muita conside-

ração que V. Ex.“ me merece.

E' verdade o que V. Ex.l añir-

ma, pois na sessão de 29 de Maio

prox1mo findo, já esta Camara de-

liberou representar ao Chefe do

Estado contra a suppressão do re-

gimen representativo, pedindo o

restabelecimento da Carta Cons-

titucional, que tantos sacrifícios

'custou aos nossos antepassados.

l A deliberação da Camara ha~

,de cumprir-se, emquanto não fôr

\revogada elos meios legaes. Per-

l mitta V. x.l porem, que eu, com

la franqueza que me caraterisa,

declare que não acceito imposi-

ções, absolutamente de ninguem.

Que V. Ex.l dissesse a um

, analphabeto, que as Camaras Mu-

Inicipaes não tem o direito de se

queixar ao Chefe do Estado de

quaesquer irregularidades corn-

lmettidas, ainda se podia admittir;

' mas dizel-o a mim, que tenho uma

carta de bacharel formado em

,Direito e que ha dezenove annos,

j consecutivamente, exerco a advo-

'cacia, é írrisorio, para lhe não

I dar outra classificação.

Tive sempre o maior respeito,

senão culto, pelo cum rimento da

lei, e o meu maior esejo é que

todos, seja qual fôr a sua posição

social, e principalmente os mais

altamente collocados. a cumpram,

tão rigorosamente. como eu.

A Carta Constitucional garan-
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te aos cidadãos o direito' de repre-

sentar ao seu Rei, e as Camaras

Municípaes são legítimas repre-

sentantes dos seus munícipes,

pelo que, em nome d'elles, tem

obrigação de velar pelo exacto

cumprimento das leis, e sobre tudo

pela Constituição do Paiz, p'ois

assim o juraram solemnemente.

Deus Guarde a V. Ex.l

Ovar, 5 de Junho de 1907.

Ill.'no Ex.“ Snr. Administrador

do concelho d' Ovar.

O Presidente da Camara,

(a) J. Soares Pinto.

CASTILHO

Continuamos a reproduzir al-

gumas poesias de Castilho-a

Rega dos 'Pomares, que se lê no

numero antecedente, é romantica.

le do melhor gosto-e deve notar;-

¡se, que fOi talvez o primeiro em

data da nova eschola- os Coim-

broes, querendo guindar-se, não

o igua aram-Theophilo Braga

chega a ser ridiculo, e Anthero

de Quental passou a ultra roman-

tica, como por exemplo no soneto

_em que Se apresenta a Morte

para l e levar a alma-e elle lhe

responde, minh'alma já morreu-

E' forte.

L. d'A. M.

lllll Nori_ no isiio
[Indique surgunt ex te delicias!

GALLO.

Salve, ó noite socegada,

fagueira noite do estio;

quanto és bella entre estes cedros

sobre a margem deste ríol

Nestas águas que murmuram

se reflectem tremolantes

de teus ceos os numerosos,

os estrellados diamantes.

Dentre as sombras do oriente

vem crescendo incerta aurora,

lá. rompem raios de prata. . .

lua lã nasce agora.

Cór de pérola derrama

sobre os campos seu clarão;

melancholia ternura

me embriaga o coração.

o teu ar sombrio e puro,

amoroso e perfumado.

este silencio, que envolve

rio e monte e bosque e prado,

estas auras, este leve

rumor que de quando em quando

se ouve apenas pela relva

e pelas folhas girando,

tudo convida á. ternura,

tudo alimenta a saudade;

agora o velho,suspira

os tempos da mocidade.

Lembram-lhe os tem s antigos,

os seus antigos cuida os,

e os logares por mil _bellas

recordações consagrados.

Vem-lhe á mente os seus amores,

suas noites não dormidas,

e as juras nascidas d'alma

e dentro d'alma acolhidas,
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bem como a aurora abre as fiores, l

Tu da tenra mocidade,

abres, ó noite do estio,

o coração aos amores.

Tu dás lagrimas á virgem,

cuja alma innocente e pura

é já da ternura escrava

sem saber o que é ternura.

Tu lhe imprimes no semblante

languidez e turbação; _

tu lhe arrancas os primeiros

suspiros do coração.

Noite amorosa do estio,

tua doce escuridade

derrama por toda a terra

amor, prazer, e saudade.

Pelas ruas, pelas praças

toda a cidade vaguea,

cobre os cães, ou sulca as ondas

que a branca lua pratêa.

Ouvem-se os cantos ao longe,

ao longe as ñautas soar;

quem nunca amou, ame agora,

quem amou, torne hOje a amar.

Amor nasceu esta noite,

esta noite é toda sua,

para elle entre as estrellas

de alva luz se adorna a lua.

E' por elle que estes cedros

mansamente aqui suspiram,

por elle as águas murmuram,

por elle os favonlos giram.

Por elle os ares povoam

as tepidas virações,

e reina a melancholia

que enfeitiça os corações.

ó Noite amiga do genio,

noite amorosa do estio,

quanto és bella entre estes cedros,

sobre a margem deste riol

Se podesse o teu reinado

no universo eterno ser,

se nunca mais do oriente

tornasse o dia a romper,

O

se esta doce escuridade,

se este estado encantador

de não sei que interno gosto

o melancolico amor,
e

:thl se estas horas durassem,

sem nunca, nunca ñndar,

neste mundo de chimeras

quão bello fôra habitar!

Mas logo a brilhante lua,

correndo o ceo brandamente

irá do extremo horisonte

arrojar-se no occidente.

As estrellas em cardumes

silenciosas vão passando,

ir-se-hão no celeste occeano

á nova luz desmaiando.

0 clarão da madrugada

virá despertar bem cedo

as auras, as virgens flores,

e as aves d'este arvoredo.

Deus de amor, vem por piedade

no meio desta floresta

doirar-me com teus delírios

o pouco que á noite resta.

Castilho.

 

0 Pecainino

011

0 Bandido Nobre

Por

George Sand

Já são dez os incidentes d'esta

ordem, e de cada vez me appare-

cem individuos com os nomes dos

meus,personagens ou residindo nos

logares que descreva que se enco-

lorisam contra mim sem se digna-

rem crêr que tomei esses nomes

ao acaso e que a sua existencia me

era desconhecida.

Para dar a tempo que soceguem

emquanto não torno airrital-os, nome, dos

vou fazer uma digressão pela Si- da pessoa. _

cilia. . . Mas como beide haver-me ta regiãol-Acaita,

para me não servir d'um nome corrente, c

que pertença a alguem ou a uma Tremlsterl,

localidade d'esta formosa ilha?

qçRNAL

 

ns tintura:

Eram uns hereges que viveram'

no seculo XIII

No numero seguinte fallaremosí

das duas crenças. l

Os albigenses não obedeciam ao *

papa, nem tinham entre si cathe-E

goria semilhante. l

Proximo dos albigenses encon- ¡

tramos os valdenses, que com el-“

les se têm confundido frequente-

mente. E' um erro; pois eram dl-

versas as suas doutrinas e não

tiveram de commum, senão a per-

seguição, que ambas as seitas sof-

freram. V

Assim os valdenses admittiami

todos os livros santos e a existen-i

cia de um só Jesus Christo, masi

 

não admittiam a auctoridade do

papa, a jerarchia ecolesiastica que-

rendo renovar os cestumes e Vir-

tudes dos primeiros ohristãos.

Como vemos, os albigenses e

valdenses eram duas seitas com-

pletamente diñerentes, com muito

poucos pontos de contacto. _

Se undo Garfos du ROZOII' a

seita os albigeuses foi assim cha-

mada. não porque em Albi fossem_

elles mais numerosos, nem d'ah1

partissem as primeiras inspirações

da heresia, porque n'esses pontos

eram mais notaveis as cidades de

Tolosa, Carcassona e Narbonna,

senão porque os primeiros cruza-

dos que os combateram, foram en-

viados contra Raymundo Rogero

visconde de Beziers e de Albi._

Roma ao principio não_se 1m-

portou com esta nova se¡_ta._Po-

rém depois, esta primeira indiffe-

rença tornou-se emzelo arden-

tissimo e o papa condemnou a

heresia em differentes concihos.

A sua primeira condemnação

foi pronunciada em 1176 pelo

concilio de Albi ou de Lombez,

confirmada pelo de Latrão em 1179

e por outros posteriores, fazendo

finalmente pregar uma cruzada

contra elles em 1210.

Entre as luctas politicas e re-

- ligiosas da idade média, ofierece

singular importancia a promovida

contra os albigenses em primeiplos

do seculo XIII.

Tolosa, Albi, Bézíers, Cercas-

sona, eram por ventura as_ cida-

des mais prosperas e civ1lisadas

não só da trança senão tambem

da Europa. Separadas da França

do norte pelo seu caracter e _pelo

desenvolvimento das suas institui-

ções locaes, ligava-as apenas _uma

vassallagem nominal ao rei de

França e ao imperador da Alle-

manha.

Toda aquella região compre-

hendida entre o Lot, a nascente

do Loire, o Rhodano, os Alpes, o

Mediterranea e o Garonna, cons-

tituía os dominios directos ou in-

directos do fiorescente condado de

Tolosa. Os condados de Foix, Bé-

zíers, Carcassona e Albi reconhe-

ciam a suzerania do con'de de To-

losa, e os reis de Aragão tinham-

no por seu allíado.

A França meridional tentara por

vezes emancipar-se da França do

Norte, nos tempos de Dagoberto,

Carlos Martel, Pepino, Carlos Ma-

gno, Carlos o Calvo e de Hugo Ca-

Um heroe Siciliano não pode

chamar-se Durand ou Wolf, e eu

não posso encontrar no mappa

d'este paiz, um nome que rrme

com Pontoise ou com Baden-Ba-

den.

Ser-me-ha preciso ba tisar os

meus actores e a min a scena

com nomes que tenham alguma

rima em a, o ou t'. Escolherei os

mais faceis de pronunciar,_que

me for possivel sem me in nietar

com a exactidão geograp ica e

declarando previamente que na

Sicília não conheço ninguem, nem

d'outiva; assim não serei intencio-

nal em designar pessoas.

Declarado isto sou livre na

opção dos ?Eppellidos que é sempre

o mais di cil para o romancista

ue sinceramente quer prender-se

gs figuras que concebe.

Primeiramente, necessito d'u-

ma princeza que tenha um bonito:

(Ele dão uma alta idêa

Valverde, Primosolo, i

perfeita harmoníat

peto; e nos fins do seculo XII acha- l diago Pedro de Castelnau é pá'-

?ÚOVABV _.P_

*v

va-se realmente emancipada, não | tado" do Mathema fulminado Pe'

obstante a vassallagem nominal- 10 Papa 00mm 0 conde de TOIOSa

mente tributada ás potencias li-

mitrOphes. A vida municipal, o

commercio e as artes haviam ad-

quirido ali invejavel desenvolvi-

mento, e a tolerancía religiosa e

politica fazia d'aquella região abri-

!go para todas as crenças, refugio

para todos os perseguidos. Catho-

licos,_)udeus, manicheus, pantheis

tas, professavam livremente as'

suas crenças, sem que a diversi-

dade d'ellas prejudicasse a paz e a

prosperidade communs.

A_ heresia attrahiu para logo

as Vistas da egreja. Não era facil

determinar as opiniões divergen-

tes da orthodoxía catholica, e por

isso se deu o nome de albigenses,

(de_ Albi, centro principal dos he-

resiarchasl, aos que no sul. da

França mantinham e régavam

ldéas oppostas ás idéas ga Egreja

_O nome dos algibenses foi um

grito de guerra, repercutido em

todos os angulos do orbe catholi-

co. P_residía então aos destinos da

egreja o papa Innocencio III, que

lançou as primeiras bases ao tri-

bunal da inquisição para debeilar

o erro com a espionagem, a tor-

tura e a fogueira.

Os primeiros enviados do papa,

que foram a Tolosa para inquirir

ácerca_ da heresia, levaram para

Roma informações que horrorisa-

ram o chefe da egreja, reaccen-

dendo-lhe o zelo na defesa da fé.

segundo essas informações, os al-

bigenses eram gente pervertida e

dissoluta, sem moral nem religião,

merecedora das mais severas pu-

nições.

O que hoje sabemos' dos albi-

genses_, _devemol-o aos seus pro-

prios inimigos, áquelles que his-

toriando a heresia, tinham por fim

servtr a Egreja e condemnar, pe-

rante a historia, os adversarios

do catholicismo. São conseguinte-

mentemsuspeitissímas as noticias

historicas, que nos servem de ba-

se para hole avaliarmos os pala-

d›nos que entraram na lucta mais

sangumolenta do seculo XIII.

m amigo da Egreja e homem

de boa fé, que antepoz a verdade

ás conveniencias do papado, S.

Bernardo o virtuoso abbade de

Claraval, não obstante haverem

sido repellidas pelos albigenses as

suas pregações, escreveu nas suas

obras o mais solemne desmentido

ás apaixonadas informações dos

enviados do papa:

-«Os costumes dos al ibenses

são irreprehensiveis, - isse S.

Bernardoz-não fazem mal a nin-

guem; os seus rostos andam defe-

cados pelo jejum; não vivem cemo

ociosos, mas sim trabalham para

ganhar a vida»

S. Bernardo mal servia pois

para representar em França os in-

teresses de Roma: novos emissa-

rios apostolicos, entre elles S. Do-

mingos de Gusmão, foram pregar

aos hereges, fazendo ao depois

relatorios Oppostos aos de S. Ber-

nardo. .

Conheceu-se -que a pregação

não sortia o desejado effeito e re-

correu-se á excomunhão. O arce-

 

Mas se por acaso succeder, em

alguma das familias patricias, que

usam os nomes d'estas localidades

senhoraes, uma aventura do ge-

nero da que vou narrar, aventura

delicada, confesso-o, eis me mais

uma vez accusada por malidicen-

cia ou calumnia.

Felizmente. Catana, dista mui-

to d'aqui; os meus romances não

passarão provavelmente o pharol

de Messina, e espero que o novo

papa faça por caridade o que seu

predecessor fez sem saber o mo-

tivo, isto é conservar-me no in-

dex, o que me será muito favora-

vel para fallar da Italia, sem que

esta e com mais forte razão a Si-

cília, o conjeturem.

Por consequencia, a minha

princeza chamar-se-ha a princeza

Palmarosa. Parece-me que não se

achará sons mais doces e uma sí-

gnificaçao mais ñorida para um! _ _ ~ _

historico, nem discn tivo e nãoappelido de romance. quuanto

a-os tão lindos n'es- ao seu nome é tempo de pensar

Madonia, Val- n'ellel Dar-lhe-emos o d'Agatha

por que é a padroeira venerada

e contra todos os algibenses. O

papa exigira do conde a expulsão

de todos os herejes; mas. como

uasi todos os habitantes do con-

ado_ eram herejes, licou baldada

a exigencia. -

Oñendido na sua omnipotencía,

Innocencio llI dizia em suas le-

tras:

-rtAnátliema sobre o conde de

Tolosal, remissão de todos os pec-

cados a quem quer que se armar

contra aquelles empestados pro-

vençaesl. . . Ide, soldados de Chris

tol... Desa pareçam os herejes,

e, em logar 'elles, estabeleçam-se

colonias de catholicos. '

Levantou-se uma cruzada de

extermínio. Os bispos de Reims,

Seus, Rouen, Autun, o duque de

Bourgogne, os condes de Nevers,

de Auxerre, de Genebra, abandea-

ram-se com alguns centenares de

cavalleiros e peões, estreitaram

as suas alas com malfeitores e

vagabundos, ente sem eíra nem

beira, seduz¡ a pela posse das

terras que o apa promettia aquel-

les que d'e las despojassem os

herejes; e levantaram tres exerci-

toa em pé de guerra, um em Puy,

outro em Lyão, e o terceiro em

Bordeaux.

Era rincipal chefe d'esta

cruzada imão de Montfort, cujo

caracter é desenhado em tres pa-

lavras por um historiador insus-

peito o sr. Duruy: ambicioso, fa-

natico, cruel. Os pregadores da

cruzada eram os monges de Cis-

ter, orgãos do pontífice.

Quando esta cruzada invadiu

o Languedoc, o conde de Tolosa,

Raymundo VI, tremeu pela se-

gurança dos seus dominios, e

fra uejou erante a invasão dos

mo ernos arbaros, hnmilhou se

aos pés dos emissarios de Roma,

confessou culpas que não cemete-

ra, deixou-se açoitar á face dos

altares pelo notario do pa a, e

prometteu auxiliar os cruza os.

Esta covardia, que o não sal-

vou da ruma, addiou-lhe a catas-

trophe: em vez_de atacarem Tolo-

sa, os cruzados começaram elo

ataque de Bézíers, fazendo cr r a

Raymundo VI que o papa lhe

perdoar-ia, e impossibilitando-o

assim de fazer causa commum

com Beziers e Albi. '

Bézíers, cidade p0pulosa e fio-

rescente, era a capital dos domi-

nios de Raymundo Roger, viscon-

de de Bézíers, Carcassona e Albi.

Intimados os cidadãos para faze-

rem entrega dos herejes, respon-

deram com uma negativa energi-

ca. Os cruzados precipitaram-se

então dentro dos muros, e come-

çou uma carnilicina horrorosa. A

cidade foi completamente incen-

diada, e os seus habitantes deca-

pitados sem dintincção de cren-

ças, de sexo, nem de edade.

No decurso d'a uella monstruo-

sa hecatombe, aguns cruzados

hesitavam na escolha das suas

victimas, mas o legado do pontífice

animava-os, bradando-lhes que

não distingvtliissem culpados e inno-

centesz~ atae-os todos, e Deus

vma”

não deve' confundir-se com Mi-

guel-Anjo Buonorota, morto pelo

menos uns duzentos annos antes

do nascimento do meu persona-

gem.

quuanto á epocha na qual a

scene. decorre, outra necessidade

enfadonha d'um romance que

rincipia, ser-vos-ha inteiramente

ivre a sua escolha, queridos leito-

res,

Porem, como os meus persona-

gens abundarão nas ideas que

actualmente circulam, e como me

seria impossivel faller-vos, como

dese'ára, dos homens d'uma

epoc a preterita, imagino que a

historia da princeza Agatha de

Palmarosa se passa de 1810 a

1840.

Fixae á vossa vontade o anno

o dia, e a hora em que entramos

em materia; isso me é indifferen-

te, porque o meu romance não é

se presa de modo agum de ser

exacto.

No outomno e em pleno dia,

etc,, todos soam com de Catana. 0 meu heroe intitular- se quizerdes, Miguel-Anjo descia

se-ha Miguel-Anjo Lavorati, que l obliquamente os desfiladeiros e as

 

L”.

ao depois separará os que são

d'elle. . . › -

Um dos historiadores d'aquelle

sanguinolento episodio, o monge

Pedro de Vaux-Cornay, justifica

os algozes, allegando que todos os

habitantes de Beziers foram mere-

cidamente immolados, porque uns

eram herejes, outros viviam com

hereJes, e os mais não quizeram

entregar os que viviam em errol

O numero das victimas, se-

gundo os calculos menos suspei-

tos elevou-se a uarenta mil. O

monge Vicente de eauvais asse-

vera que os cruzados tiveram a

gloria de matar setenta mil.

De Beziers não licou pedra so-

bre pedra. Incendiada e arrazada

a cidade, dirijiram-se os cruzados

a Carcassona, onde o visconde Ro-

ger sustentou um cêrco vigoroso,

até que, desprovido de auxílios e

sem esperança d'elles, pediu ca-

pitulação. A pretexto d'esta. foi

chamado pelo legado do pontífice

para fora da cidade, e, não obs-

tante a fé jurada, foi feito risio-

neiro e envenenado pouco epois.

Diccionario Historico

(Contínúa).

ú

Ohronica d'um

vagabundo

 

E' uma das mais ri. . .camente

movimentadas isto de procissões

na nossa terra.

All, infeliz, que ia escapando o

ridiculamente; e com o adjectivo

ganhavas em odio o que perdias

em tempo e trabalho.

Mas é, com franqueza.

E' por demais o orgão local

indicar a hora da procissão, o

itenerario a percorrer, a mis-en-

scene_ espectaculosa da funcção

gratuita.

Desde logo começam os pios

leitores a cuidar das farpellas, e

castas leitoras a pôr os olhos no

ceu, a pedir que chova o Messias

sobre os males da humanidade.

Aquellas farpellas nao sei se

sabem que consistem em visto-

sas opas, luxuosamente prepara-

das assim a modos de attractivos

a armar á vista dos espectadores.

As familias abonadas, nas

quaes a par de grande devoção

medra amor preprio ainda maior,

tratam de confeccionar toilettes

maravilhosas para os anjinhos.

Tão mesquinlio tudo istol

Como se no deturpamento fe-

roz em que vemos as almas ainda

as mais ingenuas e pouco conhe-

cedores da vida, cedendo aos pes-

simos conselhos alheios, fosse

possivel encadernar almas d'anjo

em folhos e rendilhados de phan-

tasial

Como se azas brancas podes-

sem levantar da lama espiritos

ãue principiam a conspurcar-se

e !enros annosl

Eterna mentira e' creancice

eternal

E eu _a philosophar sobre tão

naturaes e comesinhos aconteci-

mentos!

_meu

barrocas do Etna até á fertil pla-

nície de Catana, vinha de Roma;

atravessara o estreito de Messina

e continuara a sua viagem até

Taormina. Ahi, deslumbrado com

o espectacqu que o cercava e não

sabendo qual preferir, se as mar-

gens do oceano. ou o interior das

montanhas, chegara um pouco ao

acaso entre a ancia de abraçar

seu pai e sua irmã dos quaes es-

tava ausente ha um anno, e a ten-

tação de approximar-se do volcão

gigantesco, comparado ao qual ele

le achava o Vesuvio um volcão

de gabinete.

Como via'ava só e a pé perde-

ra-se mais 'uma vez ao atraves-

sar esta região sulcada pelas

enormes correntes das lavas que

formavam por toda a parte mon-

tanhas ingremes e encostas vesti-

das d'uma vegetação luxuriante.

Anda-se muito e adeanta-se pou-

co quando é preciso descer e su-

bir uma serie de barreiras natu-

raes.

(Continua)

Clara de Miranda.   



 

E' um pessimo defeito ue no-í

to em mim, e que não ten o pejol

de confessar porque não ha per-

feito senão um ser.

E esse está tão alto e inacces-

sivel que seria insania ou estupi-

dez querer comparar-me a elle,

ou disputar-lhe prerogativas,

Decorrem os dias placidamen-

te.

Os devotos anceiam a publica

manifestação da sua fé; os devo-

tos suspiram pelas indulgencias

que se auferem n'esses dias de

alegria seraphica. _

Dos primeiros lia-os conVictos

e mascarados.

Uns e outros agradam a al-

guem.

Não podem agradar a dois se-

nhores: ou a Deus ou ao Diabo.

Jesus o disse.

Uns agradam portanto, a Deus;

e os outros ao. . .

Deus me livre de concluir a

phrase.

A quem elles agradam é ás

suas congeneres do fragil sexo,

que em logar de serem diabos,

são na opinião da maioria do ge-

nero humano, umas pombas cas-

tas e celestes.

Não obstante de invectivas sa-

nhudas de conspicuos varões da

Egreja.

As segundas, as devotas ad-

mittem a mesma forma de classi-

ficação. |

As convictas estão nas boas

graças do Pae celeste, emquanto

que as falsarías não escapam ao

bom gosto dos que ellas tomam por

verdadeiros diabos n'este mundo.

Deixemo-nos de trocadilhos

ocos e porventura desagradaveis

a certas almas de eleição que a

estas horas me põem a crença á

razão de juros...

Mas isto é um movimento pre-

liminar.

No grande dia, no dia fatal

completa-se o movimentado da

acena.

Quantas calamidadesl

Sem numero os atrophiamen-

tos em delicados pés, açaimados

cruelmente por sapatinhos aper-

tados.

Quantos peitos se estorcem no

estrangulamento assassino de es-

partilhos ridiculosl

Quantas lagrimas brotam dos

olhos dos anjinhos cansados da

ceremonia vistosa, como que en-

vergonhados da attenção de que

são alvo em todo o trajectol

Quantos corações fisgados por

olhares de fogo, verdadeiras settas

do inferno, que o diabo forja para

caça das almas timidas e retra-

hidas, quaes rolas nas ñorestas.

Nem tudo se perdeu, todavia.

Por cima de tantos luctos paira

a serena e anilada esperança na

mansão de paz e descanço que o

Pae oñ'erece em paga de trabalhos

e sacrificios.

A debandada geral.

Essa esperança nada ainda ao

de cima de todas as conversas, de

todas as acções.

Superior a uma declaração

amorosa; altaneira a uma boa ceia.

Que é no que terminam festas

d,este jaez, em toda e qualquer

parte d'este miserrimo planeta.

Que estas palavras satanicas

jamais ca'iam sobre ti, humanidade

podre e corrupta, matrona desgra-

nhada e pulverulenta carcassa

Onhip.

*_

BOLETIM ELEGANTE

Fez hontem annos, o nosso pre-

zadíssimo e particular amigo o

Ex.um Snr. Dr. João d'Oliveira Ba-

ptista, illustre facultativo, do Lar-

go da Praça, d'esta villa.

Chegou a Lisboa, vindo do Pa-

rá, Manoel Valente Portovedo,

socio do Sr. Commendador Ma-t

noel Pereira Dias.
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TEMPO

 

Ora digam lá se temas ou não

temos razão para andarmos leva-

dinhos da bréca?l. . .

Nem excursão a Coimbra, nem

ao Bussaco, nem ao meio do in-

ferno; por outro lado, a politica é

o que todos vêm; as camaras vão reu_ bastante povo áquelle local, ei

representando contra a marcha do verificou que o referido menor se

governo, respondendo-se a todas

da mesma forma.

O tempo, então, nem é bom fa-

lar-se é tal qual a politica nos

tempos actuaes- ninguem o com-

prehende.
E.

tempo secco e até secco de mais,

pois que as nortadas não nos dei-

xam nem á mão de Deus-Padre.

E para complemento d'esta la-

dainha, tambem não abichamos o

jantar-regenerador-liberal no Por-

to-Pouca sortel.

..__*__

PESOA.

Houve trabalho de pesca, con-

tinuando o seu producto a ser in-

significante.

_---.-_-

Necrologia _

Falleceu, na terça feira passada

a Sur.“ Maria Joanna L0pes da

Silva Maia, mãe do nosso preza-

dissimo amigo o RF' P.“ José Ma-

ria Maia de Rezende, do logar de

Cimo de Villa, d'esta freguezia.

A familia enlutada enviamos a

expressão sincera dos nossos sen-

tidos pezames.

~_-_--.-----

llMlÍlllillllll

Pelo governo civil de Aveiro

foram concedidos durante o mez

de abril ultimo passaportes a 302

emigrantes, 279 varões e 23 fe-

meas, destinando-se 290 aos Es-

tados Unidos do Brazil, 4 á Afri-

ca Oriental, 4 á Africa Occidental,

2 á America do Norte e 2 á Ame-

rica do Sul.

Pertenciam, 36 ao concelho de

Aguada, 16 ao de Albergaria, 31

ao de Anadia, 11 ao de Arouca, 9

ao de Aveiro, 9 a Castello de Pai-

va, 2 ao de ESpinho 18 a Estarre-

ja, 62 ao da Feira, 13 a Ilhavo, 14

ao de Macieira de Cambra, 9 ao

de Mealhada, 15 ao de Oliveira

d'Azemeis, 8 ao de Oliveira do

Bairro, 29 ao de Ovar, 8 ao de Se-

ver do Vouga e 2 ao de Vagos.

--_-_-.------

Casamento

Senhora de 20 annos de edade,

solteira e de educação esmerada,

com sete contos de reis e proprie-

dades, deseja casar-se com rapaz

de bôas qualidades, muito embora

sejam poucos os seus meios de

fortuna.

Carta a esta redação com as

íniciaes M. A. C. G.

Guarda-se todo o segredo.

Para o Brazil

Partiram no domingo passado

ara Lisboa, em viagem para o

razil os nossos patricios Antonio

Pereira Vinagre e esposa, Luiz

Dias de Rezende, Joaquim Correia

Dias, José dos Santos Souza, Fran-

cisco Borge's, Antonio Moura e

Antonio Amaral.

Que tenham feliz viagem e to-

das as felicidades de que são di-

gnos.

 

Cahido a um poço

No dia 8 do corrente, cerca das

3 horas na tarde, indo o menor

   

verdade, que temos tido gedor d'aquella fregueZia ao admi-

D”OV.A.R

lAntonio, filho de Maria da Silva,

_l do logar do Cabo da Lavoura,

;fre uezia de Vallega, d'este con-l

F cel o, com outras creanças nadarI

a um poceirão, existente em uma¡

prOpriedade sita no logar das Ros- _

,sadas de Villarinho, da mesma*

fre uezia de Valle a, ertencentei . . .
ao gsm. Antonio Élvesp da 005,811¡ Mappa das lições durante a 22 a todos os contribuintes que ven-

do lo a', de Villarinho, tambem ¡ semana, desde 9 de junho a 16 de derem generos sujeitos ao imposto

d'aquãlla freguezia, ouviram-se'Junho de 1907' do real d agua» de que até 3° dia

, gritos, por virtude dos quaes acor-I 30 do corrente mêz têm-de fazer
novas avenças ou manifestarem

na secretaria da Camara.

Para que não haja esquecimen-

to_ aqui fica o avizo não só para a

y villa, mas tambem para as fregue-

›Zlê_).S d'Esmoriz, Maceda, Arada S.

Vicente, Cortegaça Vallega.

8

Aos Contribuintes

  

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

Manoel' Ferreira Dias, arrema-

tante dos impostos municipaes in-

directos, d'este concelho, faz saber

E!! OVA“

_ Agricultura: Assumptos das

wlIiições _ex licativas: Arboricultura:

tinh . 1 ecapitu ação _das materias estu-

a afogado ;dadas Enxertia de arvores fruc-
O ovo retirou r -v - - -

. P v. _ O mimo do po tiferas. Tratamento do mildiu e do
ceirão,econduziram-nopara uma oidíum da vinha Preparação de

casa erto d'a ', l r n e - - - . - '
p h' le teme t ao liquidos insectmidos.

snr. Antonio_ de Pinho.

O 0330 fc” partmpado Pelo re' Trabalhos ráticos realisados:

Tratamentos e vinhos azedose

turvos. Enxertias de pereiras e

roseiras. Lavouras e sementeiras

de milho e de feijão. Analyses de

vinhos. Applicação de caldas cu-

pricas neutras.

   

 

   

  

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

    

  

 

   

  

 

   

  
 

nistrador do concelho que, a seu

turno, o levou ao conhecimento do

poder judicial para os effeitos le-

gaes.

DESPEDIDA

Antonio Pereira Vinagre e es-

osa, tendo-se anzentado para o

ará, vém por este meio despedir-

se de todas as pessôas que se

dignam conceder-lhes a sua ami-

_+_

THESOURO

 

-M--o-- zade.

Em um dos dias do mez findo, _

na occasião em ue um cvclone ~ a

atravessada a linha oeste-leste, A QUESTAO ACADE'MICA

CADELLA

Desa pareceu uma perdigueira

de gran e estimação, raça «Poin-

ter,» côr branca com malhas es-

curas.

Pede-se á pessoa que a encon-

trou a distincta lineza de a man-

dar entregar ao Dr. Valente, de

Cabanões, ou a Francisco de Mat-

tos - Praça - Ovar.

Proceder-se-há judicialmente,

a todo o tempo, contra quem a re-

tiver.

d'esta villa, uma casa alta, mas já

um pouco velha, soñ'reudo o seu

violento embate, abriu uma gran~

de brecha, alijando do seu bojo um

thesouro de peças antigas no va-

lor, segundo nos informam, de

50:0005000 reis.

Muita sorte!...

Ill._“'° Ex.” Senhor Redactor do

jornal «O Jornal d'Ovar».

Peço a V. Ex.'l o obsequio de

publicar o seguinte:

.-__-*-_

FESTA DO SENHOR

Re to o cavalheiro que teve a

habili ade de espalhar em Ovar

que eu não tinha encerrado ma-

tricula por ter tomado esse com-

promisso, mas. por ter perdido o

anno por faltas antes da gréve; aRealisa-se hoje, na Egreja Ma- _

Vir prova-lo em publico.triz, d'esta villa, a festa do Senhor,

constando de missa solemne a

ãrande instrumental pela «Banda

os Bombeiros Voluntarios» ser-

mão ao Evangelho e de tarde ves-

peras, sermão e procissão, encor-

porando-se n'esta, o corpo activo

dos Bombeiros Voluntarios.

A. -

Agradecendo a publicação des- , ' :L

tas linhas. i '
Jornal illustrzido de Modas para

Senhoras publicando annualinente:

24numerosdeBpaginu.

illustrados com mais do

2000 granitos represen-

tando arti 'os do toilette

Sou de V. Ex.l cri.° e obri.°

Anthero Henrique Araujo d'Olí-

"""r* veíra Cardoso. para een orna, roupa

_ mnca, vestuarioa para

EXCURSAO
crianças, cnxovaes, roupa

branca e vcstuanos

homens o meninos, atual-

lindos, objectos de mobi-

lia, adorno de casa, etc.

todo o enero detrabalho

deag a,bordadobranoo

e a matiz a ponto de marca, de ornatns, costura

ou ronda, ontos em claro sobre renda, cam»

brain ou fi ó, renda irlandeza, bordado em filé,

crivos-- todo o traballio de tapeçaria, tricot.

crochet, frivolitó, guipure, onto atado, renda

de hilro - llüros de pape , panno, pennnl,

finalmente mil obras de fantasia que seria

longo relatar.

0 texto ue lhes Hca junto clarae minu-

ciosamente escreve e ex lica todos esse¡

desenhos, ensinando o mo o de executar os

objectos na representam.

13 fdllius grandes contendo além de

muuerosns monogramas, íniciaes e alphabetm

completosgnira L'-rdar em relevo ou a ponto

de marca, ;00m les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo ua necessidade¡

com moldes reduzidos indicando claramente

a dimosição dns parties de _ne se compõe o

modelo e mais de 400 desen os de bordado

branco, matiz, soutaehe, etc. Cum ro notar-se

que essas folhas comparadas as (e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores, pois

que em igual superficie l¡publiciuu tres on

quatro vezes mais matei-i . -' c

86 ligurlnosdo modus. mloridos primero-

aumente a agnarelln r

artistas de merito em or

mato igual ao do jornal

Para prova da aupe

?ioriilzide incontestavel

d'ess L publicação e veri-

ficação de querealmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do Ile outro

ãllfllqllel' jorn de mo-

as, enviar-sedia gratui-

_-_-.---

LIVRÊARIA ESCOLAR.

CRUZ & Cl.a

Consta que o Commissão pro-

motora da excursão a Coimbra,

visto ter sido prohibida, está em

contracto com a Companhia Real

para se realisar a Vianna do Cas-

tello, não estando ainda dia mar-

cado.

 

_gw-_m --m

Blilllllllllllll ESCOLAR

Rua Nove. de Souza

EMM

Livros (Penta casa approva-

dos oíllclalmente para o ensi-

no primário durante o trién-

nlo de 1906 a 1909.

Vindo de Manáos (Brazil) en-

contra-se lia dias entre nós o

rande benemerito Antonio Ro-

rigues Abbade que naquella ci-

dade, conjunctamente com os não

menos benemeritOs José Maria

Lopes Ramos, Manoel Ferreira

Carapinha e Ventura Lopes Car-

valho, constituíram a commissão

para angariar donativos para o

cofre da commissão de Beneficen-

cia escolar d'esta freguezia.

Pelo mesmo senhor recebeu a

commissão de Beneñcencia mais 2

letras no valor de rs. 2185750 fra-

cos ou sejam rs. fortes 615300,

resultado da subscripção por el-

«Livro de leitura» para :a 4.'

classe por Júlio Brandão. Cart.

400 réis.

((Arithmética, geometriae sy-

stema-métrico» pelo Dr. Francis-

co A. Manso-Preto. Cart. 250 réis.

«História da nossa pátria» pelo

Dr. A. Cruz da Rocha Peixoto.

Broch. 160; cart. 20'?) réis.    - - - i - tamenteum numeros

les aberta e de ue já enviaram “Doumna Chu“? .e pm“” los timer! a quam 0
3325900 reis moeãa portugueza_ de Moral» por Antonio José 'er- por escripto.

Assigna-se em todas A '

as livrarias. e na do '

ERNESTO CHABDRON

Principia no dia 1.o de qualquer nice

Subscreveram os seguintes ca- "and“ de Carvalhm 160 réis'

valheiros: . . , . ) .V V

«Exercícms Calligraphicos» or o""

  

Boa Ventura Santos portuguez 88$750 J' A' Çruz- COllecçãO 100 reis; ., " v '

garão de Machado e Silva › 105000 Exercicio 10 réis; papel para os ?RF-(30 EM TODO 0 REM?"-

aiva n 105000 mesmos exercícios 700 réis a res- "m "'“° ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '* W”“
João Leite Brandão » 1050 v0 . - s"" “em ' '. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' “ “ ' ”à“
A. Carvalhaes n 105000 ma, caderno réls_ !Un .rula , . . . . . . . . . . . . . . . . ..00

Manoel de P. Fíão n 105000 _ _.-

Raymundo Eloy brazileiro 10$000 «Cadernos de escrita» coorde-

gasàos ; :82333 nados method icamenfe por J. Cruz

¡Jilizivlendonça&c__ › 10mm] Vinte e xercícios em seis cadernos

Manoel Alleluía n oaooo Cade "1° 20 l'éls-

Josi". C. Leitão Milita › 55000

Bernardo Martins » 55000 Estes livros encontram-se á

Francisco d'Oliveira Muge portuguez 55000 venda nas principaes livrarias do

 

José Maria Lopes n ?$000 .

Francisco Machado v 5ó000 Pall-

Joaqunn Pereira n 53000 Descontos para revender con-

Joaqmm Gomes 9 “000 forme as quantidades compradas.

80mm“ ms' 2185750 Pedidos a Cruz 8o C.'--Rua

_..__.._..._____. Nova de Sou za-Braga.
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Tabela] dos preços para particulares

-LARG-O DA PRAÇA-

 

Os preprietaríos d'este estabelecimento, na
. .1 _ _ ere 1 ' ,a ' 'a -Maduro tmto _ bau'rada a1 d° 13000 rs.“ 1."° 45 rs. (3- tlm (1.0 Em, 8931191391““ 'm 0 "1911101905. 1_ slve 805 8908 11-03119498, no preço e qualldade

,, ,, T. Clarete ,, 900 ,, ,, 40 ,, dos seus generos e artigos, convidam o respeita-
” branco Malvazia, ” 1%200 ” ” 60 ” Vt'l publico a ~Visitar o seu dito estabelecimento,

Verde de Basto tinto especial ,9 13200 ” ” 60 ” onde encont'arao alem de 50110808 generos de

mercearia; um 'ariado sortído de mindezas, ar-
» n a, branco n 99 1'3600 n aa 80 11 1311108 de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, Vinhos da Companhia e outras

Geropigas ñnas, aguardentes, azeite a preços marcas, etc. etc.

eonVIdatlvos. Garante-se a pureza de todos os artlgos Tab““ ° Ph°=vh°r°° Para

Deposito do Café Moido Especie.

ANTONlO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR E DE mms 8101101 EM em

'-DZEIF-iàzxwr

moN'rE Ino e, oNçAL
NUMERO TELEPHONICO, 737 PoRTOI

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographico_s

Hrari d. c bo' sdbsdeAveirers inhoa P to ,, , ., ,
° ° °S 0m Y° .. p ° °r 0111011110111110111110

   

   

vende, em todos os domingos, na

1praça da hortaliça, d'esta villa,

calçado em todas as córes, para

homem, senhora e creança; encar-
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' A* H M >r >~JW >- >-
'7 ›- rn a as ›_ a 1 cu . 4

o 5 É. g à' ã' o ã'. ga à gh 31,, ;l a, g 3 É o 2h g xegando-be tambem de executa¡-

'1'3 1° ID P 3 3 v' "a 0° 3 m 3 , av' v' *i 3 ã ID É "' a! 1 . '1 - -

ESTAÇÕES E;§§§§ EEÊ$Ê1EBÊEÊ2Ê.ÊECQÊEÊ$ÊB Êzêgã âomeàsmelradapeâfe11,.ãoemod1m_

" a â; '-1 E É. u E, E ._. .,5 E1 E4 S E e a o:: c E.. m, ade epreços, to a aencommen-

à 'B o E'1 5'* E' E* [-1 ,3 É' ° 2-1 O áa de qualquer obra concernente

"- w _ a _à h_ N '_' ' É_ ”““ 7* _“ ,r _^ F' _ d sua proüssão._

Man. Man. Man. Man. Man. Man.Man. Man. Man. Man. Tar. Tar. ar. Tar. Tal'. Tar Far Tar. Tar. Tar. _Sendo Premso' em qualquer

êvçlro - - 2.24 5,45 - - - - - :Hd 9.2 - - - - ~ 95310.19 - !dia da semana,_ fazer-se encom-,

02:36,', ; , . : : ,3,5 : : : : : ,,17 _ :, : : 51,9 _ : : : : s. João da Madeira mendas, o proprlerax-w vnrá tam-

Bnarrejn . . 3 .- 4,26 65 _ __ 6 _ __ 11:23 _ _¡ _ _ 553 ._ _ _ 10,42 __ bem a esta v1 la. acaza dos_fre-

Avanca. . . g E - 4,37 - -_ - _ã o - - 11,39 - -I - - 6,6¡ _ - _ - _ (Oliveira d'Azemeis) guezes, q_ue para ISSO 0 awzem

Vallesa- - - :É - 4,43 - - - O s - -11145 - - - '~ 6"“ ~ - - - - pelo corre1o ou pessoalmente
ovnr . . . o *5 _- 4,51 6,4 .-. 7,2023 _10,101154 - _ 4,15 5.35 6,18 .25 - - 11,0 _ O proprietario (few, Omcina

Carvalheira. . g g - 2,? -- -- ;,31 a; ã - 10,2112,5 - - 2,26 5,?? - - - - - _w “ '

Cortegaça . . -c - , . - - ,36° -10,261'l,10 - -- ,31 5,.) - . - - - = -

mmol-1:. . :à m 4,38 5,13 _. _17,422 8 _ 10,33112,16 - _ 4,37 5.57 6,32 - _ 11,14 _ EXTRACTC CATALOGO

Paramos . *" 4,42 5,17 _ _- 7,46 e» m _10,371 20 - _ 4,41 6, . - 7, - - - -

Sisto. . . é; °° 4,45 5,20 _ _ 7,49§ *' - 10,401ÊÍ23 - _ 4,44 6.4 _ Í 7,54 - _ _ _ Obrasávenda no BAZAR FENIANO

Pedreira . . . - 4,49 5,23 _ ._ 3.52:¡ 3 9--,10,4312.26 239 3- 24¡ 2374 6- 3,27 E 1035“; ._ DE

num-no. . . 1,0 4,57 5,30 6,46 7,0 ,59 8,5 ,3510511234 , ,19 ,54 " ,43 , 9, , ,4 11.55

Granja¡ . . . 1,6 5,415,37 6,53 7,7 8,6 8,59 9421015812341 2,44 3,26 5,1 6:21, 6,49' 8,11 9,12 _11130122 ANTONIO DA SIL V A SANTOS
Arcozello . l . - 5,7 5,40 - 7,10 8,9 - 9,4511# 12,45 - 3,29 5,4 6,24 - 8,14 9,15 - - 12,6 264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270 -PORTO

Gulpilhares. . - 5,12 5.45 - 7,14 8,14 - 9,5011,6 12,50 - 3,34 5,9 6,29 ._ 8,19 9,20 _ _ 12,11

Francellos . . _- 5,16 5,49 - 7,18 8,18 - 13,54 11,1012,54 _ I3,38 5,14 2,2317_ 3,33 9,24 - M_- 12,âgg '-

Vallndnrel . - 523 5,56 - 725 825 - 1 1117 11 _ ,45 5,2- , ,3 , 9,31 - 4512, " Em ões me““ casa

Magdalena. . . - 5:27 6,0 _ 7:29 8:29 _ 10',5 11:22 1:5 _. 3,46 5,26 6,44l u 8.34 9,35 _ '- 12,28 ç

Coimbrões. . - 5,32 6,5 - 7,34 8,34, - 10,1011,2711,10 - 3,54 5,31 6,49 -_ 8,39 9, - - 12,33

Gaya . . . . 1,22 5,41 6,11 7,20 7,38 8,39- 9,1510,1611,34 1,23 3,0 4,0 5,37 6,55, 7,19 8,43 9,4610,5711,5812,39

General Torres . - 5,45 6.15 - 7,42 8,43 - 1o,2011,37 1,27 _ 4,6 5,41 6,59 7,23 8,47 950 _ _ 12,43 _ _

Campnnnã. . 1,30 5,52 6,22; 7,30 7,49 8,50 92310271144 1,35 3,8 4,13 5,48 7,6 7,30 8,54,' 9,5711,5 12,6 12,5 Gma dos Namoradores (60 cartas em prosa) . _ , _ _ 200

l'.-1¡. namo. 1,40 - 6,32: 7,47 7,59, 9,1 9,331o,3711,54 1,51 3,19 ,23 5,58 7,17 7,46 9,411o,7 11,1612,22 1,00'Verdadeira significação dos sonhos . . . _ _ _ _ 60

'__ D" 5 ' 5 7'# '_~"“"_ r *5 ' '5' "-'--*--1~ 5 '5“' ' - -- ^ '5 ^ '5* e * Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chr vstal . _ 130

O Castello d'Ouro ou o Princípe encantado à 1'0o , ' o . y ' . . . . A)

Horano dos comboyos desde Porto e Espl o a AveerIAÇatrnha encamadaou os quarenta ladrões. . . . . 60
l H1stor1a dos dms compadres . . . . . . _ _ . . 60

_ A¡ 7 - 7 -« l - _ .- 'fu-..3'11“- -.._. 1 ' H1stor1a do Cura e Sacristão . . . . . . , _ , , (10

' v “" >" «5 -' >' >' >' v .- h Historia de Roberto do Diabo (verso) . . . 60>- >r ›. 1-.1 cu >~ Jc 96 ea] a >~ 5 a . . . .

>~ :a “7 a o >' ca ' 3 8 a :e o 0 .›1 3 3 W, ~l g - - . .
ea e 8 5 a ~ o “ o - N 5 *F :o “9 eo? A -4 k N 9°' :lã B' -9 à = Hlstoma da Donzella Theodora (verso . . - . . . . 60

ESTAÇÕESâÊ§§$Ê1ãâêñãgãâãêãêãüâãâasãêgâêãâãâãããfn?32:HistoriadoBarbaAzul . . . .). . _ . . . 60

“83: ÊVÊFEQÁE é E: E" E' âvãvãvõ 'à É' E" E" oc *Serenatasaoluar . . . . . . . . _ _ , _ (50

...E __ _, _ _. E .._- LLA .SM ~_ É __ *ã LA) (H _(A) __ 11”_ Livro de S. Cypriano . . . . . . . . , _ _ _ 200

Man. Man. n. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar. Tar. Tar. Tar.Tar. Tal'. Tar. Tar.'Tar. Tar. Tar. Tar, A arte de namorar (prosa) . . . . . . _ _ , _ 60

nenem-12,0 5,20 ,35 6,59 7,35 8,10 8,49 9,471216 1,55 2,45 _ 3,40 4,36 5,0 5.15 - 6,25 7.47 8,441028 A Musa dos Namorados (verso) . . . . , _ _ , 60

Campanh.12,1 5,30 ,55 7,10 7,50 8,20 9,0 10,0 12,25 2,5 3,8 3, 8 3,50 4,45 5,10 5,25 5,50 6,85 7,57 9,5 10,38 Gato de Botas . . . . . . . . . . . . 00

G' Torres '12'1 5'23 76 1,117 .813,33 91110'731233 ã'm _ 3% É”“ 4'_ 521 2,21 2':: :'11 919 Gata Borralheim ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 60Gaya . .12 5, ,1 7,5_ ,* t 10,1 - ,: ,17 319' 3,30 ,,1 , ,' ._ ', ',V , _ ,A _ _ _ -

Coimbrões .12:29 5,47 í- 7,26 _ 8,37 L1o,18!12,42 2,22 '- 3,344,51 _ - 5,43 6,8 6,53_ 8,'16 _110,55 Embaàb?? @mt 05131437 Pardas - . . . . .

Magdalena .12,32 5,50 - 7,29 _ 8,40 _10,21I12,45 2,25 _ 3,37 4,8 _ - 5, 6,11 6,56, 8,19 - 10,58 _S 051% e se. f? ?611315 - - - - - - . - - - .

Valladnr. 12,36 5,54 7,14 7,33 _ 8,44 _ 10251249 2,29 __ 3,41 4,1~ _ - 5,54 6,15 7,0 8,23 9,2811,2 Hgstorga ao Feiticeiro de Bronze ._ . . . . . . . . 60

Francellos -121215 2.39 - 7,33 - &45:; ~ 1181531312: 31% - 3.23 2.123 -- - 6.2 2,32 ,71,3 3%? - Historia da Massaroca d'Anastacm . . . . . . . . 60

Gul ilhares. 2, , - 7,4 - ,5 _ ,: 5, 1 ' - , - - 6, ', , , - '1, - - O . ~

Arogzello .12,49 6,7 _ 7.47 _ 8,57 _ 10,381,2 2142 _ 3153 4,25 _ _ 6.9 6,28 7,13 8.35 - 11,161ÊÊÊ:°'!3 à? ge?“abé_ 136513 &33'15th - - - - - ' - “8
Granja. .12,53 6,11 7,24 7,51 8,13 9,1 - 10,42 1,6 2,46 3,33 3,57 4,2 5,8 5,33 0,13 6,32 7,17 8,39 9,381120 IS 0“3 d . “n°924, ,011. e- - - - - - . . - - 6

ngm-m. .12, 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 92810,!18 1,12 2.55 3,40 4,6 4.38 5,13 5,38 6,22 6,41 7,26 8,45 9,461126 Oabbade da Ramaldeu'a . , . . . . , . . , 60

Pedreira. - 6,24 - 8,4 - - -~ 10,52 - 2,59 - 4,11 4,42 - - 6,26 6,45 7.30 - ›- -- Os amores, de Laurinha _ _ _ . . _ . ' . ' _

Sisto . . - 6,26 - 8.6 - - - 1054 - 3# - 4114 4a“, - - 638 “'48 7,532 _ _ _ O Jardim Infernal . . . 60
Paramos. - 6,32 - 8,12 _ _ _ 11,0 - 3,7 _. 4,20 4,49 _ - 6,'4 6,54 7,38 ~ _1 - J _. d C l.. , _' ' ' ' x - - ' ' e (,0

Elm-rlz. - 6,36 7,38 8,16 _ - - 11,4 - 3,11 - 4,23 4.53m _ 6.38 6,58 7,42 - 9,53 - 02° í? ?MS (WMP) - - . - - . - . . - - . J

Cortegaça . - 6,42 _ 8,223 - _ 11,10_ - 3,17 _ _ 4,59; __ 6,44 7,4 7,48 - - - AIVIarlqmnhaspadelra. . . , . . . . . . . . 60

Carvalheira. - 6.48 - 8,28 8 2 - - 11,16 - - - 5.6 g, E - 6.50 7,11 7,54 - - - Carlos Magno (versos) . . . . , . . . . . . . 60

.orar . - 6,58 7,5% 8,38 ?.92 - - 11,2; - 3,33 3,59 - 5,1641 â - 7,0 33% - 10,13 ~ A Barrinha magica ' 60

vn. --7,5-~_-113-----"--.,~-- .
,333_ , _ _ 8,2 _Êã H _11:39 _ _ _ _ _35 _ _ W, 8,13 _ _ _ ABCdos namorados. . . . . . . . . . . . 60

Estarreja . - - 8,13 - v- .â - - 11,53 - - 4,16 _ - E .g - ~ 7,49 8.31 - 10,33 - PrmcesaMagalona (verso). . . . . . . . . . . 60

gançllas- - - - 3,3% -- gia_ - - - - - -- _3:16 - - ;g7 - ~ - Imperatrlz Porcma (verso) . . . . . . . . . . 60

ama' ' ' '“ " 1 “' ea ' _ ,1 “' _ ”' _' "' F _ _ 1 ' _ _ ' Bertoldinho (versm . . . . . . . . . . . . . 60
felt.. - - 8,36 - Q - 10,8 12,17 - _- 4,37 - TW:: _ 6,16 _ 8,17_ 8,58 A_ 10,55 T A formou Math“dinha_ . 60      

  

  

Historia da encantadora Mercedes . . . .


